1/9/2006 – Atibaia – III Encontro de Rotarianos de Países de Língua Portuguesa

Íntegra do palestra do ex-governador do distrito 4580 Jório Coelho, intitulada “Alfabetização: mais letras que números”. 

“Companheiro presidente Bill, sua esposa Lorna, é uma alegria e uma honra saber que você é um homem de livros. Agradeço aos companheiros que fizeram este instituto e que me permitiram trazer a professora Glória Guiné, da Universidade Federal de Ouro Preto, que me acompanha há mais de seis anos, nessa nossa luta para implantar a metodologia que o projeto Light House desenvolveu na Tailândia.

Nós, brasileiros, estamos preparados para a grande missão de combater o analfabetismo? Ontem (31/8), troquei idéias com vários companheiros e tive a sensação de que não pensamos sempre que quem lê e escreve está alfabetizado. Isso não é verdade. Quem lê e escreve é um analfabeto funcional.

Vejamos a definição que a metodologia CLE – Concentrate Language Encount. O programa de combate ao analfabetismo tem por base o princípio de que alfabetizar é, essencialmente, capacitar alguém a ler e escrever diversos textos e utilizá-los de maneira eficaz. Sem isso, meus caros companheiros, nós não temos uma pessoa alfabetizada. 

A repetência no Brasil, segundo os pais, é culpa do aluno. Segundo dados do MEC e IBGE, 57% dos pais dizem que os filhos são culpados por não aprender. Todos os professores também acusam os alunos. Apenas 5% acreditam que seja a escola a culpada.

Vejam vocês que nós acreditamos que a nossa criança ou nosso adulto é burro. Esse é um problema sério. Nós acreditamos que aquelas pessoas que chegam à sala de aula são vazias. É triste pensar isso.

Vocês já viram que uma criança, mesmo pequeninha, já tem o que nós chamamos de “gramática interna”. Ela fala eu amo, eu gosto, eu pinto, porque sabe conjugar; traz isso de casa. Isso, companheiros, é muito triste. 

Há poucos dias, houve uma reunião em que nos foram apresentados estes dados: 28 alunos por segundo deixam as escolas. No Brasil, 34,1 jovens abandonam a escola a cada hora.

Investimento em educação no Brasil existe, mas é mal aplicado. O nosso país em termos de 
Produto Interno Bruto (PIB) gasta o mesmo que países adiantados. Gastamos até mais do que a Alemanha, Irlanda, Japão, entre outros. Porém, o que gastamos com ensino superior comparado com o ensino fundamental, aí vem a grande diferença! Essa relação, nos países mais adiantados, é pequena, mas no Brasil é enorme. Significa que a nossa política está completamente errada. Aqui, no Brasil, gasta-se muito – e mal - com o ensino superior, porém não se gasta com o ensino fundamental. E isso acarreta uma série de problemas.

Vejam vocês, aqui mesmo, em São Paulo, no ano passado, 92% dos alunos, que prestaram exames para a Ordem dos Advogados, foram reprovados. Isso é um índice altíssimo, impensado.

Isso vem lá de trás, para que um aluno seja considerado apto, ao fim do ensino fundamental, teria que ter média em torno de 200. Uma média, digamos, aceitável. No Brasil, esses dados são de aterrorizar. Nenhuma região brasileira atinge o patamar de 200 pontos. Isso é doloroso saber.

Em Matemática, segue-se o mesmo caminho. Se uma criança ou adulto não sabe ler, não vai saber, também, trabalhar com Matemática. É óbvio.

Quando observamos o ensino médio, por exemplo, deparamos com os seguintes resultados em testes mundiais: num teste de Física, o Brasil, em 2000, foi o lanterna; em 2003, ganhou da Albânia, da Indonésia, da Macedônia. Em outro teste, desta vez, Matemática, foi penúltimo, ganhando apenas do Peru.

A Tailândia, até pouco tempo, registrava 93% de alfabetos no país. Hoje é superior ao Brasil na área da educação.

É triste. quando examinamos estatísticas internacionais.

A criança, no Brasil, passa, em média, 4,9 anos na escola. Na Costa Rica, a média é de 6 anos. Conseqüentemente, lá tem mais pessoas no ensino médio e superior. Possivelmente, esse foi o motivo pela qual a Intel deixou de investir US$ 1,5 bilhão e construir fábrica no Brasil, para colocá-la na Costa Rica. Lá têm mais gente com nível superior, mais gente no nível médio e as crianças passam mais anos na escola.

Esta frase, do Derek Bok, presidente de Harvard, é muito boa: “se você acha a educação cara, experimente a ignorância”.

Companheiros, uma conseqüência positiva da educação é o índice de criminalidade. Vejam vocês, nos EUA, um estudo recente, mostra que um ano a mais na educação reduz a incidência de aprisionamento. Estamos vendo a violência de nossos jovens da Febem. Vocês já imaginaram o que é um ano a mais em uma escola, bem trabalhado?

Não é uma aprendizagem pura e simples. O aumento de 1% na taxa de escolaridade da população masculina geraria um ganho de US$ 1,4 bilhão. Por tanto, investir em educação não é gasto. É investimento mesmo. E temos que fazer isso, se o Brasil quiser ser um país avançado. Repito: toda a falha brasileira está na alfabetização. Temos apoiado todos os que nos pedem ajuda. Mas temos, no Brasil, somente 42 projetos de alfabetização. É lamentável porque foram construídos na época do primeiro grupo que buscou essa metodologia,  criada na Tailândia – uma turma do Barry Smith, dos EUA; e outra dos companheiros Hipólito, Peçanha, Borsare, Edson do Recife.

Muitos projetos foram cancelados ou abandonados. Será que nós, rotarianos, estamos realmente pensando na educação? Eu acho que não. Nós temos 15 milhões de analfabetos puros, com mais de 15 anos. Se alguém tiver aqui um posto de gasolina, não vai contratar um analfabeto, porque ele tem que mexer num computador. Portanto, são 15 milhões de brasileiros que serão afastados do trabalho. Temos 33 milhões de analfabetos funcionais.

Além dessas pessoas que se dizem alfabetizadas e que, quando vão fazer qualquer exame, acabam sendo reprovadas, como o da Ordem dos Advogados. Eu teria uma série de recomendações, sugestões, que discutiremos futuramente. Uma delas seria a definição do público alvo. Isso é importante. O Rotary, quando pensou nesse projeto na Tailândia, visou a mulher. Mas temos visto que, no Brasil, funciona tão bem para homens, mulheres, crianças. Portanto, é uma metodologia barata, tranqüila e que funciona. Quando damos os nossos cursos, pedimos que nos tragam os piores alunos da escola, os únicos que as professoras não querem ver nem pintados a ouro. E o pior é que elas me trazem. 

Muitas vezes, mostramos que para àquelas crianças, às vezes já tão lenta, faltou auto-estima, coisa que nossos professores atualmente não fazem.

Temos que arregaçar as mangas, se quisermos acabar com o analfabetismo no Brasil.”
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